ERA UMA VEZ…
Uma embalagem de cartão e um simpático boião.

Uma garrafa de água comum e uma lata, sem ser de atum.

Com a breca, o que se passou não lembra o careca:

Numa escola da cidade (o que vão ouvir é verdade!): dos professores à miudagem, ninguém usa a palavra reciclagem!

O boião de compota queria ser uma garrafa janota, mas vejam lá se dá para acreditar: ao vidrão não foi parar!
O papel e o plástico, coitados, para o lixo comum são atirados. Mas não ficam de boca calada e gritam com voz esganiçada: “Olhem lá, ó jeitosos! Devíamos ser reciclados para podermos voltar para os mercados!”.
E a lata de metal? Quem diria? Também teve uma sorte igual: misturada com o resto da porcaria, pode lá ser pára-lamas da bicicleta de alguma tia?
As embalagens desta escola não chegam ao ecoponto e por isso esta história tem um final muito infeliz!
Se o Ambiente queremos preservar e da Natureza cuidar, que tal começar hoje mesmo a mudar este final? 

Vamos separar as embalagens usadas e vazias, porque até parece mal, que nesta escola bestial não se comece a reciclar… Que tal?
